
1. QUALIDADE DA VINCULAÇÃO/COGNIÇÃO
SOCIAL

Recentes investigações, baseadas nos pressu-
postos teóricos enunciados por Bowlby e Ains-
worth na sua teoria da vinculação, salientam a
ligação entre a qualidade da vinculação durante a
infância e as áreas do desenvolvimento social,
cognitivo e emocional (Thompson, 1998). 

Estes estudos, nos domínios da adaptação,
surgem da noção de Bowlby (ex. 1973) de que a
relação de vinculação serve de base para um
conjunto de representações mentais da mãe, do
self e do mundo mais largamente construído.
Embora, os resultados deste corpo teórico de in-
vestigação não sejam de modo algum conclu-
sivos, a tendência geral dos dados é favorável às
crianças com relações de vinculação segura às
mães (em ambas as avaliações, antecedente e
concorrente, da segurança de vinculação) nos
domínios anteriormente referidos. Destes o que,
provavelmente, tem recebido mais atenção por
parte dos investigadores é o desenvolvimento
emocional.

Embora Bowlby (ex. 1982) acreditasse que
vinculação e emoção se encontravam intima-
mente relacionadas, as actuais tendências teó-
ricas, relativas ao desenvolvimento emocional,
tendem a focalizar a sua atenção na emergência
de diferentes afectos, nas suas correlações in-
ternas (neurológicas ou endócrinas) e nas cir-
cunstâncias em que foram estimulados (ex. Izard
& Malatesta, 1987; Sroufe, 1988) em vez de nas
questões relacionais. Esta tendência tem, con-
tudo, vindo a ser alterada na última década.
Actualmente, os estudos relacionados com de-
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senvolvimento emocional têm, frequentemente,
em consideração o contexto social/relacional da
expressão e compreensão emocional (ex. De-
nham, 1998; Sroufe, 1998). Investigações refe-
ridas por Denham e associados (Denham, 1997;
Denham & Couchoud, 1990; Denham, Mitchell-
Copeland, Strandberg, Auerbach & Blair, 1997;
Denham, Zoller & Couchoud, 1994) centram a
sua atenção na socialização das expressões emo-
cionais e na compreensão que as crianças peque-
nas têm das emoções como respostas funcionais
a circunstâncias externas. Os resultados referi-
dos, por estes investigadores, indicam que a ex-
pressão e compreensão das emoções de crianças,
em idade pré-escolar, variam consideravelmente
e estão relacionadas com as interacções estabe-
lecidas entre a figura parental e a criança durante
os períodos da primeira e segunda infância.

À medida que o interesse dos investigadores
na área do desenvolvimento se tem afastado dos
estudos descritivos, referentes à organização e
emergência dos estados e expressões emocio-
nais, para a integração funcional das experiên-
cias emocionais nos contextos sociais e de so-
cialização, a importância das relações de vincu-
lação tem-se tornado mais evidente. Nomeada-
mente, a vinculação segura da criança à mãe é
um indicador significativo (quando a vinculação
é avaliada na infância) quando correlacionada
em simultâneo (quando a vinculação e a compre-
ensão emocional são medidas durante o mesmo
período do desenvolvimento) com a expressivi-
dade (ex. Kochanska, 1997) e compreensão emo-
cional (ex. DeMulder, Denham, Schmidt & Mit-
chell, 2000; Laible & Thompson, 1998; Steele,
Steele, Croft & Fonagy, 1999). Os resultados,
referidos por Kochanska (1997) sugerem que as
crianças seguras diferem das crianças inseguras
(quando avaliadas 2 ou 3 anos depois) relativa-
mente, aos seus padrões típicos de expressivi-
dade emocional e apresentam diferenças signi-
ficativas face às crianças inseguras-evitantes e
inseguras-resistentes (Taxonomia dos tipos de
vinculação de Ainsworth, in Ainsworth, Blehar,
Waters & Wall, 1978). Assim, a qualidade da
vinculação da criança à mãe é associada às dife-
renças encontradas no modo como as crianças
em idades pré-escolares (36 meses-60 meses) ex-
pressão as suas emoções, na sua compreensão
dos estados emocionais e no seu significado
funcional para o self e para os outros. 

A capacidade das crianças para expressarem
emoções adequadas às circunstâncias, para
adequar as suas reacções emocionais negativas e
compreender o significado dos estados/expres-
sões emocionais para o self e para os outros, tem
sido denominada de «Competência emocional»
por Denham (Denham, 1998; Denham & Auer-
bach, 1995, Denham et al., 1997) entre outros
(Buck, 1993; Lewis, 1998; Saarni, 1998; Thomp-
son, 1998). 

O relacionar a emoção com termos mais
cognitivistas, como «competência» e «inteligên-
cia», levanta a questão: será que a competência
emocional é apenas consequência de outras, no-
meadamente, de competências sócio-cognitivas
que podem ser aplicadas, quando necessário, a
domínios específicos da experiência?  A relação
entre cognição social e compreensão emocional,
também, convida a analisar a relação entre vin-
culação e compreensão emocional, de modo a
determinar se os resultados encontrados para as
crianças seguramente vinculadas são apenas
exemplos de um conjunto geral de diversas ca-
pacidades aplicáveis (que podem ou não estar
explicitamente relacionadas a relações de base
segura) ou se são específicas do conteúdo emo-
cional.

Um reduzido número de estudos, tendo por
base a perspectiva da vinculação, tem sugerido
que a qualidade das relações de base-segura
está implicada, no modo como a informação re-
levante da vinculação é codificada e/ou mobili-
zada. Kirsh e Cassidy (1997) avaliaram crianças
em idades pré-escolares, ao nível da atenção e da
memória com informações consideradas rele-
vantes para a vinculação. Os autores verificaram
que, as crianças com relações de vinculação se-
guras (com base em avaliações conduzidas 2
anos antes às tarefas pré-escolares) apresenta-
vam diferentes padrões de atenção para cartões/
/estímulos que representavam diversas formas de
interacção mãe-criança, comparativamente com
as crianças com relações inseguras. E que as
crianças com relações seguras tinham uma me-
lhor capacidade de mobilização dos conteúdos
das histórias relevantes para as interacções res-
ponsivas e rejeitantes, do que as crianças inse-
guras. Um estudo realizado por Belsky, Spritz e
Crnic (1996) obteve resultados semelhantes para
as memórias positivas (mas não para as medidas
da atenção), embora os acontecimentos utiliza-
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dos (as representações de interacções e negativas
foram realizadas com marionetas) tenham sido,
geralmente, positivos e não explicitamente rele-
vantes em termos de informação da vinculação.
Estes dois trabalhos sugerem que a qualidade das
relações de base segura durante a primeira e o
início da segunda infância influenciam o modo
como as competências sócio-cognitivas são em-
pregues dentro de contextos relativamente cir-
cunscritos. 

Se as influências da relação de vinculação são
ou não observáveis para além destes domínios,
continua a ser uma questão aberta ao debate (ver
Meins, 1997, para um argumento que alarga o
campo das influencias da vinculação muito para
além da compreensão emocional). Um objectivo
do presente estudo foi examinar múltiplos domí-
nios da cognição social, incluindo, mas não se
limitando, ao conhecimento emocional de modo
a determinar os graus de especificidade (vs. ge-
neralidade) dos seus efeitos.  

Para além de explorar o domínio da especi-
ficidade (vs. generalidade) dos efeitos da vincu-
lação na cognição social, o presente trabalho re-
conhece que os teste realizados com o objectivo
de analisar as implicações da teoria da vincula-
ção têm sido, essencialmente, realizados na
América do Norte e/ou com participantes de
língua inglesa. Tal não deixa de ser curioso, dada
a enorme aceitação do argumento de Bowlby
(ex. 1982) de que a vinculação é uma caracte-
rística da espécie humana e o quase reconheci-
mento universal de que, as diferenças individuais
na organização dos comportamentos de base-se-
gura, surgem como resultado das características
da história de interacção mãe/criança (ex. Ains-
worth et al., 1978; G. Posada,  Goa, Wu, R. Po-
sada, Tascon, Schoelmerich, Sagi, Kondo-Ike-
mura, Haaland, & Synnevaag, 1995). Assim, o
presente estudo alarga o âmbito dos conhecimen-
tos transmitidos pelos trabalhos que analisam as
relações entre os constructos da vinculação e a
cognição social, uma vez que integra tarefas
que avaliam aspectos não-emotivos das capaci-
dades sócio-cognitivas, bem como tarefas que
focam explicitamente o conhecimento emotivo.
Alarga, ainda, o alcance do fenómeno a crianças
que não falam a língua inglesa e não são norte-
-americanas.

Esta avaliação decorreu no contexto de um
estudo, mais geral, relativo às relações de vin-

culação mãe-criança e ao comportamento social
da criança, realizado em escolas de ensino Pré-
escolar portuguesas. A amostra é constituída
por participantes oriundos, maioritariamente, da
classe média em termos de educação, profissão e
rendimento, o que facilita a comparação entre
esta amostra e outras já existentes.

As hipóteses específicas a serem testadas
incluem: (1) crianças descritas como tendo uma
relação de vinculação segura às suas mães, terão
um mais rápido e adequado acesso ao léxico
emocional, em tarefas que requerem que elas
avaliem os estados emocionais de outras crian-
ças, do que as crianças descritas como inseguras;
(2) Crianças com relações de vinculação seguras
serão capazes de interpretar ou justificar os es-
tados emocionais de outras crianças mais ade-
quadamente, do que as crianças inseguramente
vinculadas. 

2. MÉTODO

2.1. Participantes

A amostra utilizada é constituída por 50
díades mãe/criança. À data da recolha das infor-
mações relativas ao Attachment Behaviour Q-Set
as crianças tinham idades compreendidas entre
os 36 meses e os 47 meses (x=40.8 e σ =3.084),
sendo 23 do sexo feminino e 27 do sexo mas-
culino. As mães tinham idades entre os 21 e os
42 anos (x=32.26 e σ =4.342). A idade de en-
trada das crianças para a Creche/Jardim-de-in-
fância oscilava entre os 4 e os 40 meses, (x=6.8 e
σ =1.591). As díades seleccionadas são perten-
centes a um nível socio-económico médio, mé-
dio-baixo. 

2.2. Instrumentos

Com vista à recolha dos dados necessários à
realização deste trabalho, utilizaram-se dois ins-
trumentos: o Attachment  Behaviour Q-Set - AQS
(versão 3.0, Waters, 1987), e a Bateria de Provas
Sócio-Cognitivas, elaborada por Strayer et al.
(1994).
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2.2.1. O AQS – 3.0 (Waters, 1987)

O AQS permite estudar a representação da
relação de vinculação da criança à mãe, obtendo-
se assim, uma descrição pormenorizada do
comportamento vinculativo da criança e do seu
desenvolvimento, possibilitando a observação
das mudanças e continuidades individuais no
mesmo (Veríssimo, Blicharski, Strayer & Santos,
1995). 

2.2.2. Bateria de Provas Sócio-Cognitivas
(Strayer, Gravel, Pagé, & Biazutti, 1994)

Esta bateria é constituída por três séries de
provas sobre: a Descentração cognitiva e afecti-
va e a Compreensão Pró-social. A série sobre a
Descentração é composta por duas provas: a
«Escolha de um presente» e a «Escolha de um
rosto», onde se avalia respectivamente, a Des-
centração Cognitiva e Afectiva da criança. A
«Escolha de um presente» elaborada por Le-
febvre-Pinard e Lamarche (Strayer et al., 1994),
compreende originalmente três histórias, das
quais neste estudo apenas foram utilizadas duas.
Estas medem a capacidade da criança perceber o
ponto de vista cognitivo do outro. Para cada uma
das histórias, apresenta-se ao sujeito um cartão
ilustrando um(a) menino(a) que sofre de um
handicap: nas pernas e nos ouvido, sendo-lhe
contada uma história acerca do mesmo. De se-
guida, são-lhe apresentados três cartões que ilus-
tram brinquedos que poderá oferecer à criança
doente, tendo em conta o seu handicap. Após o
sujeito ter feito a sua escolha é pedido que a jus-
tifique. A prova «Escolha de um rosto» elabo-
rada por Lefebvre-Pinard e Lamarche (Strayer et
al., 1994), avalia a capacidade da criança ter em
conta o ponto de vista afectivo do outro. Origi-
nalmente, é constituída por quatro histórias,
tendo neste estudo sido utilizadas apenas três:
Para cada uma das três situações (o presente, a
praia e a sopa), contam-se em momentos distin-
tos duas histórias ao sujeito, tendo como base
uma ilustração. Uma, com uma consequência po-
sitiva e outra com uma consequência negativa.
Em cada história, é pedido ao sujeito para es-
colher de entre três rostos: a sorrir, a chorar e um
neutro, aquele que representa melhor o que o(a)
menino(a) da história contada sente. Em seguida,
é pedido à criança para justificar a sua resposta. 

A série de Compreensão Pró-social é adaptada
por Strayer et al. (1987), da prova de Eisenberg
(1979), que avalia a tendência da criança para
intervir ou não de forma pró-social face a uma
criança em situação problemática. Procura não
só analisar a atitude da criança, bem como a
compreensão que ela tem das necessidades do
outro. No presente estudo, foram utilizadas duas
histórias: «O piquenique» e «O jardim». Após se
ter contado a história com suporte nas ilustra-
ções, a criança tem a possibilidade de escolher
uma solução (um final) de carácter pró-social ou
egoísta para a história. Num primeiro momento,
pedimos-lhe que justifique a resposta dada. Para
num segundo momento, a confrontarmos com a
consequência da sua escolha, oferecendo-lhe a
oportunidade de a manter ou de a alterar. A res-
posta deve ser justificada.

Saliente-se, que as ilustrações e as persona-
gens utilizadas nas diferentes histórias estavam
adaptadas ao sexo das crianças, ou seja, tratan-
do-se de um sujeito do sexo masculino, as per-
sonagens da história e as figuras que surgiam nos
cartões eram rapazes. No caso do sujeito ser do
sexo feminino, as personagens eram raparigas.  

3. PROCEDIMENTO

3.1. Aplicação do AQS-versão 3.0 (Waters,
1987) às mães 

O AQS foi aplicado individualmente às mães
com o investigador sempre presente junto destas,
explicando o seu funcionamento e tirando as dú-
vidas que surgiam. As instruções dadas às mães
foram idênticas, havendo a preocupação de que
todas compreendessem os objectivos e as ins-
truções transmitidas, bem como, tivessem o tem-
po necessário para se familiarizarem com o ins-
trumento.

3.2. Bateria de Provas Sócio-Cognitivas (Strayer
et al., 1994)

As provas foram administradas em duas ses-
sões diferentes, onde apenas esteve presente o
investigador e a criança. Na primeira sessão, rea-
lizaram-se as provas: «Escolha de um rosto (A e
B)» e «Escolha de um presente». Na segunda,
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efectuaram-se as provas: «Escolha de um rosto
(A e B)», «O piquenique» e «O jardim». Para tal,
foi dito à criança que iríamos fazer alguns jogos
e que necessitávamos da sua ajuda para os rea-
lizar. 

A cotação dos dados referentes à Bateria de
Provas Sócio-Cognitivas (Strayer et al., 1994),
foi realizada por dois observadores procurando-
-se, assim, obter concordância inter-observado-
res, tendo como objectivo uma cotação mais fiá-
vel dos dados.  

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS
RESULTADOS

Tomando como referência os valores de cri-
térios relativos à criança ideal (Waters, 1995),
correlacionou-se a informação obtida através
dos AQS dos participantes, com o valor de crité-
rio da criança definida teoricamente como segu-
ra. Tal correlação visava obter os valores de cri-
térios dessas crianças no constructo em causa
(Posada, Waters, Crowell & Lay, 1995). Para
além da análise global dos valores de critérios de
Segurança e Dependência, as crianças foram
também avaliadas em quatro escalas derivadas
do AQS, elaboradas por Posada et al. (1995). 

4.1. Classificação dos sujeitos nos valores de
critérios de Segurança e Dependência
com base nas representações maternas

Através da Análise Hierárquica de Clusters as
crianças foram classificadas nas dimensões da
Segurança e Dependência. Esta técnica de aná-
lise multivariada examina e revela a diversidade
comportamental existente na amostra, permitin-
do a identificação de grupos de crianças com
comportamentos semelhantes. A Análise Hierár-
quica de Clusters permitiu assim, dividir a amos-
tra em grupos, fornecendo uma análise detalhada
dos mesmos nas dimensões reflectidas nos itens
do AQS e sintetizadas nos valores de critério de
Segurança e Dependência (Strayer, Veríssimo,
Vaughn & Howe, 1995).

Com base nas representações maternas obti-
veram-se três grupos de crianças. As suas médias
nos critérios de Segurança e Dependência podem
ser analisadas na Figura 1.

O grupo 1, constituído por 28 crianças é des-
crito pelas mães como seguro e independente. O
grupo 2, composto por 14 crianças é considerado
como inseguro e dependente. O grupo 3 compre-
ende 8 crianças percepcionadas como inseguras
e independentes. Ao nível do valor de critério da
Segurança verifica-se a existência de diferenças

423

FIGURA 1



significativas (f (49, 2)=12,334, p<0.000) entre
os grupos. Através de uma análise Post-Hoc
constata-se que existem diferenças significativas
entre os grupos 1 e 2 (p<0.000) e os grupos 1 e 3
(p<0.000). No valor de critério da Dependência
existem diferenças significativas entre os grupos
de crianças (f (49, 2)=14,416, p<0.00), tendo-se
verificado com base numa análise Post-Hoc, a
existência de diferenças significativas entre os
grupos 1 e 2 (p<0.000) e entre os grupos 2 e 3
(p<0.026).  

Seguidamente, analisou-se as características
dos três grupos identificados pelas mães de
acordo com as escalas definidas por Posada et al.
(1995).

Quando se analisa e compara os três grupos
identificados verifica-se que: as crianças consi-
deradas como seguras e independentes (Grupo
1), apresentam os seus valores mais elevados nas
escalas de «Interacção Suave» e no «Contacto
Físico» com a mãe. Os valores mais baixos des-
tas crianças surgem na escala de «Proximidade»
com a mãe. A crianças do Grupo 1 apresentam
valores significativamente superiores na escala
de «Interacção Suave» com a mãe, quando com-
paradas com os Grupos 2 (p>0.000) e 3 (p<0.003);
na escala de «Contacto Físico» com a mãe
(p<0.000) quando comparadas com as crianças
do Grupo 3 e na escala de «Proximidade» com a

mãe face ao Grupo 2 (p<0.000). Estes resultados
vão ao encontro do já referido por Ainsworth et
al. (1978), de que uma criança seguramente vin-
culada apresenta comportamentos de exploração
do meio uma vez que está confiante em pais dis-
poníveis, protectores e tranquilizantes. De acor-
do com a Taxonomia dos tipos de vinculação de
Ainsworth (Ainsworth et al., 1978) este tipo cor-
responde ao grupo B, crianças Seguras.

As crianças inseguras e dependentes (Grupo
2) são as que revelam valores mais elevados na
escala «Proximidade» com a mãe quando com-
paradas com as crianças dos Grupos 1 (p<0.000)
e 3 (p<0.0029). Têm também valores muito ele-
vados na escala de «Contacto Físico» com a
mãe, onde se encontram diferenças significativas
com o Grupo 3 (p<0.000). São as crianças que
apresentam os valores mais baixos na escala
«Interacção Suave» com a mãe, tendo diferenças
significativas com as crianças do Grupo 1
(p<0.000).  De acordo com a Classificação da
Situação Estranha (Ainsworth et al., 1978), este
grupo poderá corresponder ao tipo C, crianças
Inseguras-Resistentes, em que a característica
principal é a procura ávida de contacto com a
mãe. Uma vez que este é atingido, oferecem
grande resistência ao mesmo, não sendo capazes
de utilizar adequadamente a mãe como base-
-segura.
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Finalmente, as crianças percepcionadas como
inseguras e independentes (Grupo 3), quando
comparados com as crianças dos restantes grupo
são as que revelam valores mais baixos na escala
de «Contacto Físico» com a mãe em relação ao
Grupo 1 (p<0.000) e 2 (p<0.000) e na escala de
«Proximidade» com a mãe, embora nesta só
existam diferenças significativas com o Grupo 2
(p<0.002). Comparativamente com o grupo das
crianças seguras (Grupo 1) revelam, também, va-
lores significativamente inferiores na escala de
«Interacção Suave» com a mãe (p<0.003). A ní-
vel da escala de «Interacção com os Adultos»
não se verificaram diferenças significativas para
nenhum dos três grupos, pelo que os seus valores
não são aqui apresentados. O Grupo 3 correspon-
derá na Classificação da Situação Estranha
(Ainsworth et al., 1978) ao grupo das crianças
(A) Inseguras-Evitantes. 

4.2. Análise da Compreensão Pró-social e da
Descentração Cognitiva e Afectiva com
base nas representações maternas sobre
a Qualidade da Vinculação

Este estudo visava estudar dois domínios da
Cognição Social: a Compreensão Pró-social e a
Descentração Cognitiva e Afectiva. A análise
dos dados foi realizada em termos de uma me-
dida Global para a Compreensão Pró-social, a

Descentração Cognitiva e Afectiva, tendo-se em
seguida analisado as respostas e as justificações
dadas pelas crianças.

Com base nos três grupos de crianças identi-
ficados pelas mães, ou seja, o Grupo Seguro, o
Grupo Inseguro-Resistente e o Grupo Inseguro-
-Evitante procurou-se através de uma Análise de
Variância analisar a Compreensão Pró-social e a
Descentração Cognitiva e Afectiva dos referidos
grupos.

4.3. Compreensão Pró-social

A nível da Compreensão Pró-social Global
não se verificaram diferenças significativas entre
os 3 grupos, tal como na Compreensão Pró-so-
cial – Resposta. Contudo, na Compreensão Pró-
-social – Justificação foram encontradas diferen-
ças significativas entre os grupos (f (49, 2)= 5.045,
p<0.010). Através de uma análise Post-Hoc veri-
ficou-se que existiam diferenças significativas
entre os Grupos Seguro e Inseguro-Evitante
(p<0.003) e entre os Grupos Inseguro-Resistente
e Inseguro-Evitante (p<0.049), como se pode
observar na Figura 3.

As crianças Inseguras-Evitantes são as que
comparativamente com as crianças dos outros
grupos apresentam os valores significativamente
mais baixos na Compreensão Pró-social – Justi-
ficação.
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4.4. Descentração cognitiva

Na Descentração Cognitiva Global observa-
ram-se diferenças significativas entre os 3 gru-
pos de crianças (f (48, 2)=9.073, p<0.000). Com
base numa análise Post-Hoc constatou-se que
existiam diferenças significativas entre os grupos
Seguro e Inseguro-Evitante (p<0.000) e os gru-
pos Inseguro-Rresistente e Inseguro-Evitante
(p<0.001), como se pode observar na Figura 4. É
o Grupo Inseguro-Evitante que comparativa-
mente com as outras crianças apresentam os va-
lores mais baixos na Descentração Cognitiva
Global.

Na Descentração Cognitiva – Resposta, tam-
bém se verificaram diferenças significativas
entre os 3 grupos de crianças (f (49, 2)=4.749,
p<0.13). Através da análise Post-Hoc encontra-
ram-se diferenças significativas entre os grupos
Seguro e Inseguro-Evitante (p<0.005) e os Gru-
pos Inseguro-Resistente e Inseguro-Evitante
(p<0.011). Comparativamente com os Grupos
Seguro e Inseguro-Resistente são as crianças In-
seguras-Evitante que apresentam os valores mais
baixos a nível da Descentração Cognitiva – Res-
posta.

Na Descentração Cognitiva – Justificação en-
contraram-se diferenças significativas entre os
grupos de crianças (f (48, 2) = 11,721, p<0.000).
Com base numa análise Post-Hoc verificou-se
que existem diferenças significativas entre os

Grupos Seguro e Inseguro-Evitante (p<0.000) e
entre os Grupos Inseguro-Resistente e Inseguro-
-Evitante (p<0.000). Tal como para a Descentra-
ção Cognitiva Resposta, também, a nível da
Justificação se verifica que o grupo de crianças
Inseguro-Evitante é o que apresenta valores mais
baixos, quando comparado com os outros dois
grupos de crianças. 

4.5. Descentração Afectiva

Através de uma Análise de Variância não
foram encontradas diferenças significativas entre
os três grupos para a Descentração Afectiva
Global (F(49, 2)=1,959, p<0.152). Contudo, uma
análise Post-Hoc permitiu verificar que existiam
diferenças significativas entre os Grupo Seguro e
Inseguro-Evitante (p>0.05), como se pode obser-
var pela Figura 5. 

Para a Descentração Afectiva – Resposta não
foram encontradas diferenças significativas entre
os três grupos de crianças. A nível da Descen-
tração Afectiva – Justificação não se encontram
diferenças significativas entre os grupos de cri-
anças (f (49, 2)=2,427, p<0.099). Contudo, uma
análise Post-Hoc revelou a existência de diferen-
ças significativas entre os Grupos Seguro e o In-
seguro-Evitante (p<0.05). O grupo das crianças
Inseguro-Evitante apresenta os valores mais bai-
xos na Descentração Afectiva – Justificação.
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5. DISCUSSÃO

Este trabalho demonstra que é possível ca-
racterizar a qualidade da vinculação com base
nas descrições da mãe. Através da análise hie-
rárquica de Clusters foram identificados três
grupos de crianças com estilos de vinculação
significativamente diferentes. Estes resultados
estão, até certo ponto, de acordo com a taxono-
mia proposta por Ainsworth (Ainsworth et al.,
1978). 

Os resultados obtidos neste estudo suportam
estudos prévios que afirmam que a expressão e
compreensão das emoções de crianças, em idade
pré-escolar, estão relacionadas com as inter-
acções e a relação estabelecida entre a figura de
vinculação durante os períodos da primeira e se-
gunda infância (Denham, 1997; Denham & Cou-
choud, 1990; Denham, Zoller & Couchoud,
1994). 

No entanto, não encontramos diferenças entre
as crianças Seguras e Inseguras Resistentes. Es-
tudos prévios demonstraram que uma das
características das crianças inseguras resistentes
é o seu controlo da situação de comunicação com
a mãe, para além da procura constante de proxi-
midade física (Veríssimo, Strayer, Blisharsky &
Santos, 1995). Esta necessidade de dominância
na situação de interacção com a mãe pode con-
tribuir para uma maior identificação emocional e
desta forma explicar a inexistência de diferenças
significativas ao nível da cognição social.

Os dados obtidos a nível da nossa amostra re-
velam que são as crianças percepcionadas pelas
suas mães como Inseguras-Evitantes que obtêm
os valores mais baixos nas dimensões da Cogni-
ção Social por nós estudadas. A nível da Com-
preensão Pró-social não se encontraram diferen-
ças significativas na medida de Compreensão
Pró-social Global ou de Resposta (onde se avalia
a sua tendência para intervir de forma Pró-social
face a uma criança em situação problemática),
podendo-se pensar que as crianças deram a res-
posta considerada socialmente correcta. Contu-
do, quando têm que justificar as respostas dadas
(que reflectem a compreensão que têm das ne-
cessidades do outro), surgem diferenças entre as
crianças dos Grupos Seguro e Inseguro-Resisten-
te e as do Grupo Inseguro-Evitante. 

A nível da Descentração Cognitiva Global,
Resposta e Justificação (onde se procurou avaliar
a capacidade das crianças em perceberem o pon-
to de vista cognitivo do outro) são também as
crianças percepcionadas como inseguras e inde-
pendentes pelas suas mães que apresentam os
valores mais baixos nesta dimensão, quando
comparadas com as crianças dos outros dois
grupos. Na Descentração Afectiva Global e Jus-
tificação (onde se procurou analisar a capacidade
das crianças em perceber o ponto de vista afecti-
vo do outro), apenas se encontraram diferenças
significativas entre o grupo Seguro e o grupo In-
seguro-Evitante, com o último os apresentar os
valores mais baixos.
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As diferenças das crianças do Grupo Insegu-
ro-Evitante, em relação às dos outros grupos,
podem ser explicadas se considerarmos que são
crianças com representações e expectativas
acerca do self, dos outros e das relações mais
negativas, do que as outras (Bowlby, 1969,
1982), o que se poderá reflectir no modo como
percepcionam e agem no mundo social. Ains-
worth et al. (1978), consideram que as mães evi-
tantes expressam uma aversão ao contacto físico
quando as crianças o procuram, bem como pouca
emoção durante as interacções diádicas. Main
(1990) sugere que a proximidade emocional é
muitas vezes comunicada através da proximi-
dade física pelo que, mães com relações evitan-
tes sentem-se, relativamente, pouco confortáveis
com o contacto físico com os seus filhos. Por ou-
tro, lado crianças com este tipo de relação pro-
curam acalmar-se a elas próprias, em vez de se
aproximarem da mãe em busca de conforto.
Também, Pederson e Moran (1995), referem
que o princípio organizador de uma relação evi-
tante é o afecto negativo. A relação está focada
no sentido de manter a distância emocional,
particularmente em situações de stress intermé-
dio. Assim, mães com relações evitantes são re-
lativamente insensíveis aos sinais de mau estar
das crianças (Pederson & Moran, 1995) e quan-
do respondem a esses sinais, a sua resposta pa-
rece ser no sentido de orientar a atenção da cri-
ança para acontecimentos externos, em vez de se
centrar em interacções afectivas baseadas e di-
reccionadas para o mau estar da criança e seu
alívio.

A pouca sensibilidade e previsibilidade do
comportamento dos outros e do meio, poderá
conduzir a uma maior dificuldade por parte das
crianças percepcionadas como inseguras e in-
dependentes, em compreender as necessidades
dos outros, levando-as assim a intervir de um
modo egoísta e não Pró-social, o que é visível a
nível da nossa amostra, em que a Compreensão
Pró-social – Justificação é significativamente
inferior neste grupo de crianças. 

Esta é também uma justificação plausível pa-
ra as diferenças encontradas a nível da Descen-
tração Cognitiva, em que as crianças do Grupo 3
revelam uma maior dificuldade em perceber o
ponto de vista cognitivo do outro, comparativa-
mente com as outras crianças. Ou seja, de iden-
tificar os pensamentos e intenções dos outros, o

que se reflecte nos seus actos, quando as infor-
mação referente às intenções e motivações dos
outros é relevante (Garner, Jones & Palmer,
1994). Por outro lado, para Weinfield, Sroufe,
Egeland, e Carlson (1999), a sensibilidade, a res-
ponsividade e a disponibilidade subjacentes a
uma relação de vinculação segura, deixam prever
o surgimento de sentimentos de empatia, sendo o
inverso, também, verdade. 

Segundo Gottlieb (1991) durante o processo
de desenvolvimento o potencial comportamental,
inicialmente difuso, é progressivamente estrutu-
rado por experiências individuais, isto é, expe-
riências passadas restringem a variação possível
de reacção em contextos futuros e orientam a cri-
ança no sentido de adoptar e consolidar diferen-
tes modos de funcionamento social. No entanto,
esperar que a relação de vinculação entre a mãe
e a criança explique de uma forma inequívoca o
desenvolvimento sócio-cognitivo por parte da
criança, seria adoptar uma perspectiva reducio-
nista do contexto social. Concluindo, investiga-
ções futuras nesta área devem contemplar o es-
tudo de outros factores de ordem social e rela-
cional que caracterizam o meio ambiente onde a
criança se desenvolve.
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RESUMO

O presente estudo aborda as implicações da qua-
lidade da relação de vinculação no modo como a cri-
ança conceptualiza e raciocina sobre o mundo social.
Os investigadores que trabalham na área da vinculação
defendem que o pensamento social da criança reflecte
diferentes internalizações de aspectos das primeiras
interacções. 

Os participantes do estudo foram 50 díades mãe-
criança, do distrito de Lisboa, Portugal. A média de
idade das crianças era de 41 meses, sendo 27 raparigas
e 23 rapazes. As idades das mães variavam entre os 27
e ao 42 anos (α = 32,26; dp = 4.34). As crianças passa-
vam em média 6.80 horas no Jardim-de-infância. As
famílias pertenciam à classe social média de acordo
com os padrões portugueses. Foi pedido às mães que
completassem-se o Attachment Q-Set (Waters, 1995),
com vista a analisar a qualidade da relação de vin-
culação. O pensamento social das crianças foi avaliado
através da Bateria de Provas Sócio-cognitivas de
Strayer, Gravel, Pagé, e Biazutti (1994). Dois investi-
gadores analisaram o conteúdo do discurso das crian-
ças (Pearson > .89). As medidas do pensamento social
utilizadas foram a compreensão pró-social, a descen-
tração cognitiva e a descentração afectiva. Através da
análise hierárquica de clusters, e com base nas repre-
sentações maternas foram identificados três grupos de
crianças com estilos de vinculação significativamente
diferentes. Estes resultados estão, até certo ponto, de
acordo com a taxonomia proposta por Ainsworth.
Com base nos três grupos de crianças identificados
pelas mães, ou seja, o Grupo Seguro, o Grupo Inse-
guro-Resistente e o Grupo Inseguro-Evitante analisou-
se através de uma Análise de Variância a Compreen-
são Pró-social e a Descentração Cognitiva e Afectiva
dos referidos grupos. A nível da Compreensão Pró-so-
cial Global não se verificaram diferenças significativas
entre os 3 grupos, tal como na Compreensão Pró-social
– Resposta. Contudo, na Compreensão Pró-social – Jus-
tificação foram encontradas diferenças significativas
entre os grupos (f (49, 2)=5.045, p<0.010). Na Des-
centração Cognitiva Global observaram-se diferenças
significativas entre os 3 grupos de crianças (f (48, 2)=

9.073, p<0.000). Na Descentração Cognitiva – Res-
posta, também se verificaram diferenças significativas
entre os 3 grupos de crianças (f (49, 2)=4.749, p<0.13).
Na Descentração Cognitiva – Justificação encontra-
ram-se diferenças significativas entre os grupos (f (48, 2)
=11,721, p<0.000). Através de uma Análise de Variân-
cia não foram encontradas diferenças significativas
entre os três grupos para a Descentração Afectiva Glo-
bal (F (49, 2)=1,959, p<0.152). Contudo, uma análise
Post-Hoc permitiu verificar que existiam diferenças
significativas entre os Grupo Seguro e Inseguro Evi-
tante (p>0.05).

Os resultados obtidos neste estudo suportam estu-
dos prévios que afirmam que a expressão e compreen-
são das emoções de crianças, em idade pré-escolar,
estão relacionadas com as interacções e a relação esta-
belecida entre a figura de vinculação durante os perío-
dos da primeira e segunda infância (Denham, 1997;
Denham & Couchoud, 1990; Denham, Zoller & Cou-
choud, 1994).

Palavras-chave: Vinculação, cognição social, emo-
ções.

ABSTRACT

Cognitive theories suggest that children’s social
thought is organized in terms of role taking skills and
the understanding of psychological states of others.
Researchers working on attachment argue that chil-
dren’s social thought reflects differential internalisa-
tion of aspects of early interaction. Our research exa-
mined the relations between patterns of children’s so-
cial thought and quality of attachment relationships.
The participants were 50 mothers and their children,
from Lisbon, Portugal. Children mean age level was
41 months, 27 girls, and 23 boys. Mothers’ age ranged
from 21 to 42 years (M=32,26, SD=4.34) Children
spend in average 6,80 hours in school. All the families
were from middle class for Portuguese standards.  

Mothers were asked to complete the Attachment Q
sort (Watters, 1987). Children’s social thought was
evaluated through their social interpretations of several
vignettes. Two coders analysed the content of chil-
dren’s discourse (Pearson correlations > .89). Measu-
res of social thought were Prosocial Reactivity, Cogni-
tive decentration and affective decentration.  

Cluster analyses of obtained Q profiles revealed
three distinct types of attachment relationships. Results
showed that secure children used more prosocial
reactivity, and cognitive decentration that insecure
children. These findings suggest that quality of attach-
ment empowers and constrains child’s adaptation and
understanding of their social world and the acquisition
of subsequent social skills

Key words: Attachment, social cognition, emotions.

430


